
       Víbora de Seoane
Tem um comprimento entre 45-50 cm. 

É uma espécie venenosa, no entanto,

ataca apenas como defesa, pois a primeira

opção é sempre a fuga. 

O seu veneno, tal como o da víbora-

cornuda, não é muito forte comparado

com o de outras víboras.

 A Seoane pode viver até 13 anos e é uma

espécie que está em perigo pois tem uma

distribuição muito reduzida. 

Hotel Cotto do Gatto
Ponte da Barca - Portugal

Répteis
Descubra as espécies presentes na Natureza à volta do Cotto do Gatto... 



      Sardão 
O sardão é um dos maiores membros da

sua família, mede entre 30 a 60 cm e pode

chegar aos 90 cm, sendo que dois terços

do seu tamanho correspondem à cauda. 

Pode viver até 25 anos em cativeiro. 

Quando se sente ameaçado, o Sardão

abre a boca e sibila e pode até saltar para

o inimigo.

       Fura-Pastos
Também conhecido como cobra-de-

pernas tridáctila, o fura-pastos é na

realidade um pequeno lagarto muito

esguio com corpo cilíndrico que parece

uma cobra mas que possui patas

diminutas apenas com três dedos

(tridáctilo). 

O comprimento do corpo pode atingir 30-

34cm nos machos e 40-43cm nas fêmeas. 

A coloração dorsal é pardacenta olivácea

ou bronzeada e apresenta 9 a 11 listras

escuras.



      Víbora Cornuda
Pequena serpente de corpo robusto que

não ultrapassa os 70 cm de comprimento

total. 

Pode ser observada tanto de dia como de

noite, habitualmente está escondida

debaixo de pedras. 

A ponta da cauda amarela é possivelmente

usada para atrair as presas. 

Esta espécie foi classificada como quase

ameaçada.

      Osga-Moura
As osgas são inofensivas e úteis, pois

comem insetos como mosquitos e aranhas. 

Vivem sobretudo no centro e sul de

Portugal, adaptam-se a zonas urbanas e

hibernam no inverno. 

São mais ativas à noite no verão e podem

ficar até um mês sem comer.



    Lagarto-de-Água
O lagarto-de-água habita margens de rios

e zonas húmidas com vegetação atlântica,

necessitando de água limpa para

sobreviver. 

Em Portugal, é considerado de "pouca

preocupação", embora globalmente esteja

"quase ameaçado". 

Destaca-se pela sua beleza, especialmente

a coloração turquesa dos machos na

época de acasalamento. Enfrenta ameaças

como destruição do habitat, poluição e

espécies invasoras. 

A sua proteção é essencial para preservar

a biodiversidade e os ecossistemas.

    Lagartixa-do-Mato-Ibérica
A Lagartixa-do-mato-ibérica é um réptil da

ordem Squamata e da família Lacertidae,

medindo entre 70 a 90 mm. Possui escamas

rugosas e coloração variável no dorso

(acinzentado, esverdeado ou acastanhado),

com linhas claras ao longo do corpo. 

Alimenta-se de aranhas, escaravelhos,

gafanhotos e formigas. 

Vive em ambientes terrestres e também é

trepadora. 

Quando ameaçada, pode libertar a cauda e

emite sons, embora a função desses sons

ainda seja desconhecida.


